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Apresentação 

 

Manual para a elaboração de trabalhos acadêmicos 

Caro aluno, 

Ao longo de nossa vida acadêmica, são grandes as novidades e os desafios que se 

colocam diante de nós. As relações entre professores, funcionários e alunos são mediadas 

por linguagens e regras específicas, diferentes daquelas que aprendemos a decifrar e a 

empregar em nossa vida escolar e profissional. Esse universo desconhecido desperta, a um 

só tempo, curiosidade e temor. Afinal, será que conseguiremos dominar todas essas 

novidades e sobreviver a elas?  

Esse manual foi elaborado com o intuito de lhe apresentar algumas dessas normas e 

linguagens e, assim, ajudá-lo a desvendar parte desse universo desconhecido. Esperamos, 

com as dicas que seguem, oferecer-lhe algumas ferramentas úteis para o trabalho 

acadêmico. Não pretendemos fazer com que você domine todo esse instrumental logo de 

saída, longe disso. Você só aprenderá e compreenderá tudo o que aqui está contido à 

medida que for empregando cada uma dessas ferramentas. Se, no início, essas normas 

certamente lhe parecerão entediantes e desprovidas de sentido, com o passar do tempo você 

aprenderá a decodificá-las e a utilizá-las corretamente, de modo que elas passarão a fazer 

parte tanto de seu vocabulário quanto de seu repertório de práticas.  

O objetivo deste material é preparar o calouro para a vida acadêmica, despertando-

lhe o desejo de aprimorar seus conhecimentos, de conhecer, pesquisar e investigar os mais 

diferentes aspectos da realidade social. Por isso, nossa primeira dica é: não desanime diante 

dos desafios que surgirão no meio do caminho, não tenha medo de desvendar o novo, saiba 

enfrentar as dificuldades e pedir ajuda quando necessário! Haverá sempre alguém a seu 

lado que já passou por essa experiência e que poderá auxiliá-lo a se familiarizar com esse 

novo código de regras! 

Esse material é direcionado ao corpo docente e discente, em especial, ao que diz 

respeito às recomendações para a edição do Trabalho de Graduação, visto ser este um dos 

requisitos obrigatórios para a obtenção do título de Bacharel nos cursos em questão.  
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Essas recomendações também se aplicam nos casos de apresentação de trabalhos 

acadêmicos, notadamente aqueles relativos às avaliações parciais, exigidos pelos 

professores das disciplinas dos cursos da Faculdade Hoyler.  

As recomendações sugeridas para trabalhos acadêmicos não são universais; cada 

instituição busca uma padronização própria. É evidente que existem parâmetros para esta 

construção. Este material foi construído com base nas orientações metodológicas presentes 

na ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como em outras fontes já 

publicadas. 

As afirmações anteriores já mostram um pouco o árduo caminho que é preciso 

percorrer para elaborar um bom trabalho acadêmico: sim, é preciso ler muitos textos. É 

imprescindível conhecer autores que trabalham com perspectivas teóricas diferentes, que 

tratam de contextos históricos distintos, que falam de realidades sócio-culturais diversas. 

Mas não basta apenas ler: é preciso compreender aquilo que o autor disse, pois nem sempre 

seus argumentos estão claros ou apresentados de maneira ordenada e explícita ao longo do 

texto. Em seguida, é preciso interpretar aquilo que o autor escreveu, confrontando-o com o 

que outros autores disseram e com o conhecimento acumulado por você mesmo até o 

momento da leitura. Lembre-se: você não é obrigado a concordar com a visão do autor; é 

possível (e muito importante) discordar, discutir, questionar. Só assim nosso raciocínio se 

desenvolve e o conhecimento avança. 

Dito tudo isso, passemos a enumerar os diferentes tipos de trabalho acadêmico com 

os quais você terá de se defrontar. 

1. Fichamento  

É uma ficha de leitura em que apresentamos os aspectos mais importantes do texto 

lido. Não é um resumo, pois enquanto um resumo obedece a mesma ordem de exposição 

do autor do texto, um fichamento altera essa ordem, pois o objetivo é recuperar a tese 

defendida pelo autor. Quando escrevemos, expomos uma idéia (o que, em linguagem 

técnica, chama-se hipótese) e buscamos demonstrar a validade, a coerência dessa idéia (ou 

seja, defender uma tese – é isso o que faz, por exemplo, um trabalho de pós-graduação). 

Para captar a tese contida em cada texto (pois, como dissemos anteriormente, nem sempre 

os objetivos do texto e suas idéias principais se encontram explicitadas) é preciso 
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reconstruir argumentos do autor, retomar o encadeamento que ele estabeleceu entre seus 

argumentos, ainda que algumas vezes seja preciso inverter a ordem (a seqüência) em que 

esses argumentos aparecem, para que possamos conferir-lhe sentido.  

A ficha de leitura facilita o estudo e permite verificar a compreensão do texto lido. 

Através da separação de seus aspectos formais e idéias principais, o aluno torna-se capaz de 

reconstruir o raciocínio do autor, recuperando suas etapas mais importantes, o que um 

simples resumo não permite fazer. De posse de um fichamento, podemos relembrar 

rapidamente os argumentos utilizados pelo autor para defender sua tese. Além disso, 

podemos comparar a tese de um autor com a de outro autor, aprender com as semelhanças e 

com as diferenças. Eis algumas instruções para a elaboração de fichamento: 

 

·  Identificar o tema do texto: tema é aquilo sobre o quê se fala. O tema é 

geralmente muito amplo (por exemplo: a educação na sociedade brasileira). 

Assim, os autores elegem um objeto de pesquisa no interior desse tema (por 

exemplo: a educação de nível superior na sociedade brasileira). O objeto 

constitui, assim, uma especificação do tema.  

·  Identificar o problema que o autor se propõe a resolver: todo texto parte de uma 

questão, ainda que ela não se encontre colocada de maneira explícita no início do 

texto. O problema é a motivação, aquilo que levou o autor a escrever um dado 

texto (também pode ser chamado de objetivo). O autor pode, por exemplo, 

indagar: qual é o papel da educação de nível superior na sociedade brasileira? 

·  Identificar a(s) hipótese(s) com que o autor trabalha: hipótese é a resposta dada 

ao problema. Podemos supor que, no exemplo acima, o autor formule a hipótese 

de que o papel da educação de nível superior é formar cidadãos com consciência 

crítica. Ele poderia, porém, trabalhar com uma outra hipótese, o autor poderia 

afirmar que o papel da educação de nível superior é formar indivíduos para o 

mercado de trabalho, ou seja, para reproduzir a sociedade tal como ela é, e não 

para criticá-la e transformá-la. Como você pode verificar, essa hipótese é 

completamente distinta da anterior. Hipótese é mais do que uma opinião, é mais 

do que um mero “eu acho”, para se comprovar uma hipótese, é preciso apresentar 
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dados e informações pertinentes. Assim, a hipótese é sempre provisória, pois, 

caso o autor não reúna elementos suficientes para demonstrá-la, é sinal de que 

não é uma boa resposta ao problema, devendo, portanto, ser reelaborada. 

·  Identificar os argumentos pr incipais: o autor precisa recorrer a uma série de 

elementos para demonstrar sua hipótese. Esses elementos podem ser teóricos 

(conceitos) e empíricos (dados quantitativos e qualitativos) 

·  Identificar os argumentos secundár ios: são elementos que servem de 

apoio/complemento aos principais. 

Falamos anteriormente de conceitos e fizemos alusão à teoria; agora convém 

explicar o que entendemos por esses termos. Um conceito é uma maneira de definir alguma 

coisa que existe na realidade, mas que não se confunde com a realidade (pois não é capaz 

de reproduzi-la). Por exemplo: o conceito de árvore se refere às diversas espécies de 

árvores existentes no planeta. Quando se fala em árvore, sabemos do que se está falando, 

podemos imaginar uma árvore em nossa mente. Mas e quando se fala de cultura, de poder, 

de Estado, de mercado? Como vocês verão, cada tradição teórica define esses termos de 

uma maneira determinada, e cada disciplina aborda essas questões a partir de enfoques e de 

referenciais teóricos distintos. Uma teoria articula vários conceitos coerentes entre si, que 

fazem sentido em seu interior. Tanto o conceito quanto a teoria constituem abstrações, isto 

é, simplificações do real. A abstração é um procedimento necessário para que possamos nos 

referir aos elementos comuns, às regularidades dos acontecimentos e fenômenos concretos 

(ou empíricos). Portanto, o conceito de árvore se aplica a todas as árvores, 

independentemente de suas diferenças, das características decorrentes da espécie à qual 

pertencem. 
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2. Resumo 

 

RESUMO: A NORMA NBR 6028  

 
 

 A Norma NBR 6028, da Associação Brasileira de Normas Técnicas, define 

resumo como " apresentação concisa dos pontos relevantes de um texto" . Uma 

apresentação sucinta, compacta, dos pontos mais importantes de um texto.  

Esta definição pode, no entanto, ser melhorada: resumo é uma apresentação 

sintética e seletiva das idéias de um texto, ressaltando a progressão e a articulação 

delas. Nele devem aparecer as principais idéias do autor do texto.  

O resumo abrevia o tempo dos pesquisadores; difunde informações de tal modo 

que pode influenciar e estimular a consulta do texto completo. Deve destacar:  

·  o assunto do trabalho; 

·  o objetivo do texto; 

·  a articulação das idéias; 

·  as conclusões do autor da obra resumida; 

·  ser redigido em linguagem objetiva; 

·  não apresentar juízo crítico; 

·  ser inteligível por si mesmo (isto é, dispensar a consulta ao original); 

·  evitar a repetição de frases inteiras do original; 

·  respeitar a ordem em que as idéias ou fatos são apresentados. 

Para o pesquisador o resumo é um instrumento de trabalho.  

Um resumo pode ter variadas formas: apresentar apenas um sumário das idéias do 

autor, narrar as idéias mais significativas, condensar o conteúdo de tal modo que 

dispense a leitura do texto original.  

Os procedimentos para realizar um resumo incluem, em primeiro lugar, descobrir o 

plano da obra a ser resumida. Em segundo lugar, a pessoa que o está realizando 
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deve responder, no resumo, a duas perguntas: o que o autor pretende demonstrar? 

De que trata o texto? Em terceiro lugar, deve-se ater às idéias principais do texto e 

a sua articulação. Muito importante nesta fase é distinguir as diferentes partes do 

texto. A fase seguinte é a de identificação de palavras-chave. Finalmente, passa-se 

à redação do resumo.  

  EXEMPLO DE RESUMO:    

ROCCO, Maria Thereza Fraga. Crise na linguagem: a redação no vestibular. São 

Paulo: Mestre Jou, 1981. 284 p.  

Examina 1500 redações de candidatos a vestibulares (1978) obtidas da FUVEST. 

O livro resultou de uma tese de doutoramento apresentada à USP em maio de 

1981. Objetiva caracterizar a linguagem escrita dos vestibulandos e a existência 

de uma crise na linguagem escrita, particularmente desses indivíduos. Escolheu 

redações de vestibulandos pela oportunidade de obtenção de um corpus 

homogêneo. Sua hipótese inicial é a da existência de uma possível crise da 

linguagem e, através do estudo, estabelecer relações entre os textos e o nível de 

estruturação mental de seus produtores. Entre os problemas, ressaltam-se a 

carência de nexos, de continuidade e quantidade de informações, ausência de 

originalidade. Também foram objeto de análise condições externas como família, 

escola, cultura, fatores sociais e econômicos. Um dos critérios utilizados para a 

análise é a utilização do conceito de coesão. A autora preocupa-se ainda com a 

progressão discursiva, com o discurso tautológico, as contradições lógicas 

evidentes, o nonsense, os clichês, as frases feitas. Chegou à conclusão de que 

34,8% dos vestibulandos demonstram incapacidade de domínio dos termos 

relacionais; 16,9% apresentam problemas de contradições lógicas evidentes. A 

redundância ocorreu em 15,2% dos textos. O uso excessivo de clichês e frases 

feitas aparece em 69,0% dos textos. Somente em 40 textos verificou-se a presença 

de linguagem criativa. Às vezes o discurso estrutura-se com frases bombásticas, 

pretensamente de efeito. Recomenda a autora que uma das formas de combater a 

crise estaria em se ensinar a refazer o discurso falho e a buscar a originalidade, 

valorizando o devaneio.  

Segundo a NBR 6028, da Associação Brasileira de Normas Técnicas, deve-se 
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evitar o uso de parágrafos no meio do resumo. Portanto, o resumo é constituído de 

um só parágrafo.  

  ESTILO E EXTENSÃO  

O resumo deve salientar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do 

trabalho. Não é desejável que se esqueça de apresentar os objetivos e os assuntos 

do texto original, bem como os métodos e técnicas de abordagem, mas sempre de 

forma concisa. Também será objeto do resumo a descrição das conclusões, ou seja, 

as conseqüências dos resultados.  

A norma da ABNT recomenda que o resumo tenha até 100 palavras se for de notas 

e comunicações breves. Se se tratar de resumo de monografias e artigos, sua 

extensão será de até 250 palavras. Resumo de relatórios e teses podem ter até 500 

palavras.  

Quanto ao estilo, deve ser composto com frases concisas, evitando-se enumerar 

tópicos. A primeira frase explica o assunto do texto. Em seguida, indica-se a 

categoria do tratamento. Do que se trata? De estudo de caso, de análise da 

situação? Preferencialmente, serão escritos os resumos em terceira pessoa do 

singular e com verbos na voz ativa.  

Resumo é, pois, uma apresentação concisa de elementos relevantes de um texto; 

um procedimento de reduzir um texto sem destruir-lhe o conteúdo. Constitui-se em 

forma prática de estudo que participa ativamente da aprendizagem, uma vez que 

favorece a retenção de informações básicas.  

  TÉCNICAS DE ELABORAÇÃO DE RESUMO  

O resumo deve destacar:  

·  Elementos bibliográficos do texto; sua ficha técnica: 

o Sobrenome do autor, nome. 

o Título da obra. 

o Local de publicação do texto. 

o Editora. 

o Ano. 
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o Páginas. 

·  Tipo de texto, o gênero a que se filia (literário, didático, acadêmico). 

·  Resumo do conteúdo: assunto do texto, objetivo, métodos, critérios 

utilizados, conclusões do autor da obra resumida. 

A elaboração de resumos exige mais habilidade de leitura que de escrita. O resumo 

permite melhor compreensão das idéias expostas, uma vez que, para realizá-lo, é 

necessário apreender a estrutura do parágrafo.  

Não cabem no resumo comentários ou julgamentos apreciativos. E ainda 

acrescentam que a dificuldade de resumir um texto pode advir da complexidade do 

texto (vocabulário, estrutura sintática, relações lógicas), bem como da competência 

do leitor. Para reduzir as dificuldades de elaboração de resumos, recomenda-se ler 

o texto do começo ao fim, sem interrupções. Nesta fase inicial, responde-se à 

questão: de que trata o texto? Na segunda leitura, decodificam-se frases complexas, 

recorre-se ao dicionário para solução do vocabulário. Em terceiro lugar, segmenta-

se o texto, dividindo-o em blocos temáticos, de idéias (ou de espaço, ou de tempo, 

ou de personagens) que tenham unidade de significação. Finalmente, redige-se o 

resumo com as próprias palavras.  

   

3. Resenha ou comentár io cr ítico de um texto 

A resenha representa um passo a mais em relação ao fichamento: requer, além da 

apresentação do conteúdo do texto (ou seja, da apresentação das idéias do autor do texto 

lido), o posicionamento do aluno diante dele. Implica, portanto, uma avaliação crítica, 

indicando os pontos positivos e negativos do trabalho em questão. Para isso, o aluno pode 

recorrer a outros textos que tenha lido sobre o mesmo tema e que apresentam teses 

diferentes das sustentadas pelo autor a ser resenhado. O interessante é perceber que cada 

um enxerga a realidade a partir de um ponto de vista (ou através de « lentes ») diferentes do 

outro, produzindo diferentes representações sobre o real. Da mesma forma, cada um lê um 

texto de maneira distinta, o que explica as interpretações produzidas a partir dele. 

Devem constar na elaboração de uma resenha (de livros, filmes, artigos )
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·  O título  
·  A referência bibliográfica da obra  
·  Alguns dados bibliográficos do autor da obra resenhada  
·  O resumo, ou síntese do conteúdo  
·  A avaliação crítica  

 

Exemplo de resenha : 

 

LÉVY, Pierry. As tecnologias da Inteligência: O futuro do pensamento na era da informática. 13� ed. 

São Paulo: Editora 34, 2004. (në de páginas e preço da obra são optativos) 

Lançado em português em 1993, talvez seja o livro mais importante de Pierre Lévy, autor consagrado 

no estudo da história, filosofia e antropologia da informação. Muitas das obras que vieram em 

seguida (vide relação no final do texto) serviram mais ao marketing editorial, explorando o sucesso 

conseguido pelo autor junto a um público ávido de conhecimento a respeito das tecnologias da 

informação que à introdução de novas idéias e conceitos. Sua leitura cobre todo o pensamento de 

Pierre Lévy, repetido, de modo exaustivo, em outras publicações do autor.  

 

Na introdução (Face à técnica) Lévy declara: "Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo 

elaboradas no mundo das telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o 

trabalho, a própria inteligência dependem, na verdade, da metamorfose incessante de dispositivos 

informacionais de todos os tipos. Escrita, leitura, visão, audição, criação, aprendizagem são 

capturados por uma informática cada vez mais avançada. Não se pode mais conceber a pesquisa 

científica sem uma aparelhagem complexa que redistribui as antigas divisões entre experiência e 

teoria. Emerge, neste final do século XX, um conhecimento por simulação que os epistemologistas 

ainda não inventaram". 

 

A correta e precisa tradução de Carlos Irineu da Costa ilustra que um dos principais agentes de 

transformação das sociedades atuais é a técnica, ou melhor, as técnicas, sob suas diferentes formas, 

usos diversos e as implicações que têm sobre o cotidiano e sobre nossas atividades. 

 



 12

No texto, Lévy privilegia, entre a grande quantidade de técnicas existentes, as técnicas de transmissão 

e tratamento das mensagens, uma vez que são as que transformam os ritmos e modalidades da 

comunicação de modo mais direto, contribuindo para a redefinição das organizações. 

 

Lévy propõe o fim da (pretensa) oposição entre o homem e a máquina; e questiona: o que é a técnica 

e como ela influencia os diferentes aspectos de nossa sociedade? Em que medida indivíduos ou 

projetos singulares conseguem alterar os usos e sentidos da técnica? A técnica é necessariamente 

racional e utilitária? 

 

Ataca o mito da "técnica neutra', nem boa nem má, posicionando-a num contexto social mais amplo, 

em parte determinado por ela – a técnica, mas também sendo determinada por ele – o contexto social.  

 

Elabora todo um arcabouço teórico – oralidade primária, escrita e informática (os três tempos do 

espírito) - entre outras noções didáticas e inova conceitualmente (hipertexto, ecologia cognitiva, 

tecnodemocracia) na esteira do pensamento precursor de Marshall McLuhan, ("the mass age", aldeia 

global, dois de seus conceitos) outro notável canadense que nos anos 60 revelou à civilização 

ocidental as primeiras luzes do que seria, 40 anos depois, a era da tecnologia da informação (the mass 

age, na aldeia global). 

 

Ume excelente texto para fundamentação técnica, escrito em linguagem clara e elegante: sem dúvida, 

um clássico no assunto. 

 

 

4. Seminár io 

O fichamento também serve de ponto de partida para a preparação do seminário, 

uma vez que permite ao aluno transmitir a seus colegas as idéias principais do texto, 

indicando ao mesmo tempo o caminho percorrido pelo autor para desenvolver seus 

argumentos. O objetivo do seminário é aprofundar o estudo e proporcionar a reflexão sobre 

determinado tema. Todos os alunos (mesmo aqueles não encarregados da apresentação do 
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seminário) têm um papel a cumprir para que essa tarefa alcance um bom resultado. Todos 

devem ler e debater o texto indicado pelo professor. 

O seminário deve : 

·  situar o autor em seu tempo: qual o contexto histórico em que o autor escreve, 

quais as questões que ele enfrenta, qual o debate dominante na época, quais suas 

influências teóricas? 

·  identificar a tese central defendida pelo autor; 

·  apresentar os argumentos que demonstram sua tese; 

·  indicar (eventualmente) a contribuição do autor para o pensamento teórico 

contemporâneo. 

Etapas de preparação do seminário : 

1) Aluno (ou grupo) responsável pela apresentação :  

�  Trabalho de compreensão do texto: 

a) leitura e fichamento de textos relativos ao tema a ser apresentado; 

b) pesquisa de outras fontes de informação (bibliografia complementar); 

c) contextualização do autor e de sua obra; 

d) contextualização do texto estudado em relação ao conjunto da obra do autor; 

e) identificação e compreensão dos principais conceitos e questões levantadas 

pelo autor; 

f) separação entre o pensamento do autor (hipóteses, teses) e o assunto por ele 

trabalhado (para posterior confrontação);  

g) identificação das diferenças e semelhanças entre os autores estudados; 

h) identificação das lacunas existentes no trabalho do autor. 

�  Trabalho de preparação: 

a) elaboração de um plano para a apresentação do seminário (roteiro), contendo 

os principais tópicos a serem desenvolvidos na apresentação oral; 
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b) escolha de um relator para apresentar o trabalho desenvolvido pelo grupo, ou 

divisão das partes entre os membros do grupo (caso o grupo opte por esse 

segundo procedimento, todos os seus integrantes devem participar da 

elaboração do trabalho como um todo, sendo capazes de dominar qualquer 

uma de suas partes); 

c) detalhamento dos principais conceitos e questões levantadas pelo autor  

(desenvolvimento);  

d) esforço conjunto para se chegar a uma conclusão: interpretação do conteúdo 

que foi estudado a fim de elaborar uma síntese do que foi tratado. 

�  Apresentação do seminário: no momento da exposição oral, o aluno ou grupo 

deve cumprir as seguintes etapas: 

a) exposição introdutória do tema ; 

b) desenvolvimento; 

c) problematização do texto; 

d) conclusão. 

 

2) Aluno (ou grupo) responsável pelos comentários críticos ao texto apresentado no 

seminário: o professor pode pedir a um grupo que seja debatedor do seminário 

realizado pelos colegas. Essa tarefa é opcional. Objetivo: propor uma visão crítica 

ao tema (ou ao texto) em debate (alternativa à do grupo que apresenta). 

Problematizar o pensamento do autor. 

 

3) Classe: leitura prévia do texto, para subsidiar a participação na discussão. Intervém 

fazendo perguntas, comentários, críticas. 

 

4) Professor: indicação da bibliografia para leitura, coordenação da apresentação dos 

grupos, amarração da discussão, balanço crítico do seminário. 
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5. Projeto de Pesquisa  

5.1. Fonte, espaço entre as linhas, tipo de papel : usar fontes Arial 12 ou Times New 

Roman 12 e espaço 2.0 ou 1.5 entre as linhas. Usar papel A4. 

Um projeto de pesquisa típico possui normalmente entre 5 e 10 páginas e constitui-se das 

seguintes partes: 

�
1. Capa com a identificação do projeto e do proponente 
2. Folha de rosto 
3. Elementos textuais: 
I. Introdução (apresentação do tema) e Justificativa 
II. Problemática 
III. Hipótese 
IV. Objetivos 
V. Método 
VI. Forma de Análise dos Resultados 
VII. Plano de Trabalho e Cronograma 
VIII. Referências bibliográficas 

 
�
5.2.           Capa com a identificação do projeto e do proponente 
 

Nesta parte são apresentados os dados essenciais à identificação do projeto, tais 
como: Instituição, Título, Nome do aluno, Área temática (administração, ciências 
contábeis, economia, publicidade e propaganda, secretariado), Cidade e Ano. 
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Exemplo: 
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
 
 
 
 
 
 
 
 
5.3.         Folha de rosto: repetição da capa com o acréscimo do seguinte texto: Projeto de 
Pesquisa apresentado à Faculdade Hoyler  em cumpr imento aos requisitos iniciais 
exigidos para o desenvolvimento do trabalho de Conclusão do Curso de Ciências 
Contábeis sob or ientação técnica do Prof. (título e nome do or ientador) Ms. Joubert 
da Silva Jerônimo Leite e metodológica da Prof. Ms. Patr ícia Ap. Beraldo Romano. 
A seguir, exemplos de capa e folha de rosto, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

FACULDADE PAULISTA DE ADMINISTRAÇÃO E CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS DE HORTOLÂNDIA (Arial 14) 

 

 

3,0 cm 

 

 

2,0 cm 

2,0 cm 3,0 cm 
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CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS(Arial 14) 

 

Área de Concentração: Contabilidade Societária(Arial 12) 

 

 

 

PROJETO DE PESQUISA (Arial 12) 

 

UMA ABORDAGEM DA CONTABILIDADE APLICADA A ENTIDADES SEM 

FINS LUCRATIVOS (Arial 12) 

 

 

 

 

ANDRÉ ELIAS DE ALMEIDA CAMARGO (Arial 12) 

 

 

Hortolândia (Arial 12) 

Abril –2006 

 

FACULDADE PAULISTA DE ADMINISTRAÇÃO E CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS DE HORTOLÂNDIA (Arial 14) 
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CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS(Arial 14) 

 

Área de Concentração: Contabilidade Societária(Arial 12) 

 

 

 

PROJETO DE PESQUISA 

 

UMA ABORDAGEM DA CONTABILIDADE APLICADA A ENTIDADES SEM 

FINS LUCRATIVOS 

 

 

André Elias de Almeida Camargo (Arial 12 

 

Projeto de Pesquisa apresentado 
à Faculdade Hoyler em 
cumprimento aos requisitos 
iniciais exigidos para o 
desenvolvimento do trabalho de 
Conclusão do Curso de Ciências 
Contábeis sob orientação técnica 
do Prof. Ms. Joubert da Silva 
Jerônimo Leite e metodológica da 
Prof. Ms. Patrícia Ap. Beraldo 
Romano 

�
5.4. Elementos textuais do projeto de pesquisa: 
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I. Escolha do objeto de estudo: é o ponto de partida para a elaboração do 
projeto. A partir dele se delimitará o universo maior da pesquisa. Ex: 
Globalização e escola 

II. Delimitação temática: o pesquisador deve delimitar o trabalho o 
máximo possível. Diante dele, deve-se pensar se ainda não é possível 
localizar um aspecto temático mais preciso. Ex: O Brasil e a década de 
90: uma política educacional frente à globalização. 

III. Formulação do problema: formulação de pergunta(s) que delimite(m) 
mais claramente as intenções da pesquisa, quais aspectos do fenômeno a 
estudar o pesquisador julga necessário cercar. Ex: Como a política 
educacional do governo vem se comportando frente às exigências do 
processo de globalização, na década de 90? 

IV. Levantamento da Hipótese:é a explicação provisória levantada para 
encaminhar a solução do problema. Ela deve ser comprovada ou não, 
através da pesquisa, de um processo rigoroso, sistemático e metódico. 

V. Objetivos: pretende-se com os objetivos chamar a atenção para a 
relevância da pesquisa, para a aplicabilidade dos resultados ( A pesquisa 
tem por objetivos contribuir para..., chamar a atenção dos responsáveis 
para..., esclarecer...realizar...) 

VI. Justificativa: mostrar a importância do tema escolhido. Alguns pontos a 
considerar:  

·  é um tema pouco trabalhado? 
·  é um tema novo? Mesmo se já estudado, por que estudá-lo mais? 

Há áreas ainda por explorar? 
·  é um tema que tem alguma aplicabilidade? 

VII. Metodologia: significa pensar sobre as etapas que deverão ser 
percorridas para alcançar os resultados. De que cada uma é constituída e 
o que será preciso fazer em cada uma delas. A metodologia depende do 
tipo de pesquisa a ser realizada, do tema escolhido e das ferramentas de 
que se dispõe para a realização. Se for algo na área de biologia, um 
laboratório será fundamental, inclusive a descrição de todo o trabalho 
nele realizado. Se o tema diz respeito à violência urbana nas favelas, 
pesquisa de campo será fundamental instrumento para o 
desenvolvimento do trabalho. Muitas vezes, o tema abre espaço para um 
estudo de caso ou mesmo questionários enviados a empresas. É 
fundamental consultar o professor-orientador sobre esse assunto. Faz-se 
conveniente também explicitar como os dados coletados serão 
analisados. Para isso, o proponente deve ter clareza de sua proposta 
metodológica: se for realizar um estudo descritivo, deverá optar por 
análises estatísticas descritivas básicas; se for realizar um estudo 
experimental, deverá utilizar, além da anterior, também a estatística 
inferencial; ou ainda, se for realizar um estudo qualitativo, deverá indicar 
também a forma de análise: por exemplo, análise de conteúdo, análise 
fenomenológica, etc. 

VIII. Plano de assunto: significa uma primeira visualização do corpo do 
futuro trabalho. Como serão divididos os capítulos e quais os assuntos 
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trabalhados em cada um deles. É uma espécie de sumário do futuro 
trabalho. 

IX. Referências bibliográficas: a bibliografia mencionada no projeto é um 
compromisso de pesquisa, não quer dizer que o pesquisador, 
necessariamente, já tenha de ter lido todas as obras. Deve vir em ordem 
alfabética, seguindo as normas da ABNT. 

X. Cronograma: Planejamento da seqüência de atividades a partir do 
tempo disponível. 

Exemplo:  
 
 

 Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Levantamento 
Bibliográfico 

X X X X      

Coleta de Dados    X X     
Tabulação dos Dados     X     
Análise dos Resultados     X X    
Discussão/Conclusão       X X  
Relatório Final        X X 

�

6. Normas para citação bibliográfica 

A elaboração de um trabalho acadêmico requer a leitura de vários textos (livros, 

artigos de revistas e jornais) referente ao tema estudado. Todos esses textos devem ser 

indicados ao final do trabalho, na bibliografia. Muitas vezes, é possível transcrever trechos 

dos textos lidos para exemplificar ou ilustrar uma afirmação feita anteriormente. Isso se 

chama citação. Toda citação deve vir acompanhada das referências bibliográficas, isto é, 

deve indicar a fonte, o material de onde o trecho reproduzido foi retirado. As normas para 

citação e indicação das referências bibliográficas aqui apresentadas seguem o padrão 

estabelecido pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

A citação pode ser feita das seguintes maneiras: 

1) Quando o período citado possui até 3 linhas, pode ser inserido no corpo do texto, 

entre aspas. Ex: 

A finalidade da ideologia é legitimar “as condições sociais de exploração e dominação, 

fazendo com que pareçam verdadeiras e justas”  (CHAUÍ, 1980: 21). 
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Isso significa que a citação que aparece entre aspas foi retirada da página 21 do 

livro de Chauí, editado em 1980. Esse sistema se chama autor-data. Para saber a referência 

bibliográfica completa do livro em questão é preciso consultar a bibliografia, ao final do 

trabalho. Outra possibilidade é indicar a bibliografia em notas de rodapé. Neste caso, o 

trecho em questão apareceria da seguinte forma: 

 

A finalidade da ideologia é legitimar “as condições sociais de exploração e dominação, 

fazendo com que pareçam verdadeiras e justas” 1. 

 

2) Quando o período citado possui mais de 3 linhas, deve ser apresentado em um 

parágrafo diferenciado, com recuo de 4 cm, letra menor que a utilizada no conjunto do 

trabalho, sem aspas e com espaço simples. Veja o exemplo: 

O Estado moderno é fruto da centralização dos poderes anteriormente dispersos entre os 

senhores feudais nas mãos de um só governante e da separação entre patrimônio público e 

privado: 

poderíamos afirmar que o fenômeno-chave no desenvolvimento do Estado 
moderno foi a institucionalização, dentro das sociedades ocidentais ‘em via de 
modernização’ , da distinção entre o domínio privado/social e o domínio 
público/político, e que o mesmo processo foi depois ampliado dentro de cada 
domínio (POGGI, 1981: 28). 

 

Assim, sabemos que esse trecho foi retirado da obra de um autor cujo 

sobrenome é Poggi. Da mesma forma que no exemplo anterior, também poderíamos 

optar por indicar a referência em nota de rodapé: 

 

poderíamos afirmar que o fenômeno-chave no desenvolvimento do Estado 
moderno foi a institucionalização, dentro das sociedades ocidentais ‘em via de 
modernização’ , da distinção entre o domínio privado/social e o domínio 

                                                 
1 Chauí, Marilena. O que é ideologia. São Paulo: Brasiliense, 1980, p. 21. 
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público/político, e que o mesmo processo foi depois ampliado dentro de cada 
domínio2. 

 

3) Em nota de rodapé, ao final da página. Ex: 

De acordo com Poggi, o Estado moderno é fruto da centralização dos poderes 

anteriormente dispersos entre os senhores feudais nas mãos de um só governante e da 

separação entre patrimônio público e privado3. 

 

4) Qualquer supressão ou comentário introduzido no texto transcrito deve ser devidamente 

indicado. Também há regras para isso. As supressões devem ser indicadas pelo sinal [...] e 

os comentários por [  ]. Se você quiser destacar ou enfatizar qualquer pedaço do texto, 

também deve indicá-lo. Ex: 

 

a) poderíamos afirmar que o fenômeno-chave no desenvolvimento do Estado 
moderno foi a institucionalização [...] da distinção entre o domínio privado/social e 
o domínio público/político, e que o mesmo processo foi depois ampliado dentro de 
cada domínio (POGGI, 1981: 28). 

As reticências no interior do colchete indicam que o trecho “dentro das 

sociedades ocidentais ‘em via de modernização’ ”  foi suprimido. 

 

b) poderíamos afirmar que o fenômeno-chave no desenvolvimento do Estado 
moderno foi a institucionalização [...] da distinção entre o domínio privado/social e 
o domínio público/político [isto é, da separação entre patrimônio público e 
privado], e que o mesmo processo foi depois ampliado dentro de cada domínio 
(POGGI, 1981: 28). 

O texto no interior do colchete é de minha autoria e não do autor do texto transcrito. 

 

                                                 
2 Poggi, Gianfranco. A Evolução do Estado Moderno. Rio de Janeiro: Zahar, 1981, p. 28. 
3 Nas palavras do próprio autor: “Poderíamos afirmar que o fenômeno-chave no desenvolvimento do Estado 
moderno foi a institucionalização, dentro das sociedades ocidentais ‘em via de modernização’ , da distinção 
entre o domínio privado/social e o domínio público/político, e que o mesmo processo foi depois ampliado 
dentro de cada domínio”  (Poggi, 1981: 28). 
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c) poderíamos afirmar que o fenômeno-chave no desenvolvimento do Estado 
moderno foi a institucionalização [...] da distinção entre o domínio privado/social 
e o domínio público/político, e que o mesmo processo foi depois ampliado dentro 
de cada domínio (POGGI, 1981: 28 – grifos meus). 

A expressão “grifos meus” (ou nossos) indica que a ênfase ao texto destacado (em 

itálico, negrito ou sublinhado) foi dada por mim e não pelo autor. 

 

Obs: Quando o texto transcrito ocupa mais de uma página do livro ou periódico (isto é, 

revistas ou jornais) citado, deve-se indicar da seguinte forma: Poggi, 1991: 28-9 ou Poggi, 

1991: 28-30. Isso significa que a citação foi retirada das páginas 28 e 29 do texto 

mencionado (no primeiro caso) ou das páginas 28 a 30 (no segundo caso). 

 

7. Normas para a apresentação da bibliografia 

Bibliografia é o conjunto de textos utilizados para a elaboração de um trabalho. Um 

texto é sempre produzido a partir de outros textos, pois o conhecimento se produz a partir 

de conhecimentos e descobertas anteriormente realizadas. Observe que os textos lidos 

servem de inspiração para nosso trabalho, não devem jamais ser  copiados (atenção: a 

cópia do trabalho de alguém chama-se plágio e constitui um cr ime!). Sempre que você 

quiser utilizar a fala (ou o escrito) de outra pessoa deve indicá-lo de uma das maneiras 

apontadas anteriormente.  

A bibliografia vem sempre ao final do trabalho, por ordem alfabética de 

sobrenomes. Existem regras que variam conforme se trate de livro, artigo de revista, jornal 

ou material de internet. É importante saber que a internet constitui uma fonte importante de 

pesquisa, permite ao aluno obter informações relativas a outros países e ter acesso a dados 

que, em função da distância, seria muito difícil de se obter. No entanto, a internet não 

deve jamais ser  a única fonte de pesquisa. Um trabalho acadêmico é fruto do esforço e 

da dedicação de cada aluno. Os professores das Faculdades têm como norma não 

admitir  a entrega de trabalhos prontos, capturados (total ou parcialmente) da 

internet. Como disse anteriormente, um trabalho que não é de sua autoria constitui um 

plágio e em nada acrescenta à sua formação. Feita essa advertência, vamos às regras para a 

apresentação da bibliografia. 
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Observação: Ver ificar  em apostila anexa as normas para 

apresentação de referências bibliográficas. 
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